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	Dedicatória

	Aos que vivem nos intervalos —
entre o que sentem e o que mostram,
entre o que são e o que aprenderam a parecer.

Aos que já se perderam de si para caber no mundo,
mas ainda assim insistem em procurar o caminho de volta.

Aos que carregam dores silenciosas,
sonhos adiados,
verdades abafadas.

Este livro é para você que, mesmo fragmentado,
segue tentando se reconhecer no espelho
e ter coragem de escolher a própria vida.

Que cada página te devolva um pedaço que você achou
que tinha ido embora para sempre.

E que, no fim, você se encontre —
não como antes,
mas como sempre quis ser.

	Introdução

	

Cada pessoa carrega dentro de si um mundo que ainda não conhece. Um universo de potencial, coragem e propósito que, muitas vezes, permanece adormecido por falta de direcionamento, medo ou simplesmente por acreditar que “ainda não é a hora”. Este livro nasce justamente para quebrar essa barreira invisível que separa o que você é hoje daquilo que você está destinado a se tornar.

Ao longo da minha jornada — marcada por desafios, quedas, recomeços e vitórias — aprendi que o maior patrimônio de um empreendedor não é o capital, nem o networking, tampouco a sorte: é a mentalidade. A forma como você interpreta o mundo determina a forma como você reage a ele. E, por consequência, o tamanho dos resultados que você alcança.

Aqui, você encontrará reflexões, práticas e códigos mentais que desenvolvi através da PNL e de experiências pessoais, tanto em campo quanto nos bastidores da liderança e do comportamento humano. Meu propósito é simples: entregar ferramentas que transformem sua visão, fortaleçam suas emoções e destravem caminhos que talvez você nem imaginasse possíveis.

Se você está começando agora, este livro vai te preparar.
Se você já empreende, ele vai te impulsionar.
Se você já conseguiu bons resultados, ele vai te elevar ainda mais.

Porque, no fim das contas, o que separa quem sonha de quem realiza não é o sonho — é a mentalidade de quem o carrega.

Respire fundo, abra seu coração e sua mente.
A jornada começa agora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	SUMÁRIO

Capítulo 1 — O LÚDICO DISFARÇADO DE NORMAL...08

Capítulo 2 — CRENÇAS LIMITANTES: AS ALGEMAS INVISÍVEIS................................................................15

Capítulo 3 — FELICIDADE DE FACHADA....................19

Capítulo 4 — O ADULTÉRIO LÚDICO..........................23

Capítulo 5 — O CERTO É ERRADO E O ERRADO É CERTO......................................................................28

Capítulo 6 — ANIMAIS QUE PENSAM (MAS NÃO RACIOCINAM)...........................................................33

Capítulo 7 — O EFEITO ESPELHO...............................39

Capítulo 8 — O DIA EM QUE O SILÊNCIO GRITOU......42

Capítulo 9 — A MÁSCARA QUE SE VESTE SOZINHA...49

Capítulo 10 — A CELA SEM GRADES..........................52

Capítulo 11 — AS FOMES VISÍVEIS............................57

Capítulo 12 — O AMOR COMO ESPELHO (NÃO CONFORTO).............................................................62

 

	Capítulo 13 — O MUNDO COMO PALCO (E A ARTE DE SAIR DE CENA)..........................................................68

Capítulo 14 — O DIA EM QUE ELE PAROU DE CONVENCER.............................................................73

Capítulo 15 — A LIBERDADE QUE ASSUSTA...............79

Capítulo 16 — O DESERTO ENTRE O VELHO E O NOVO.......................................................................84 

Capítulo 17 — QUANDO O SILÊNCIO COMEÇA A FALAR......................................................................89

Capítulo 18 — A DESILUSÃO É UM PRESENTE (QUANDO VOCÊ SUPORTA RECEBÊ-LO)...................95

Capítulo 19 — O EGO QUE VOCÊ PRECISA PERDER PARA VOCÊ GANHAR.............................................100

Capítulo 20 — ANCORAGEM DE SER SEM PÚBLICO................................................................105

Capítulo 21 — QUEM VOCÊ SE TORNA QUANDO NINGUÉM ESTÁ OLHANDO....................................111

Capítulo 22 — A DOR DE CRESCER (E O PREÇO DA CONSCIÊNCIA)......................................................115

 

	Capítulo 23 — A PAZ QUE NÃO DEPENDE DO MUNDO..................................................................121

Capítulo 24 — QUANDO A VIDA PARECE PARAR (MAS NA VERDADE ESTÁ TE PREPARANDO).....................125

Capítulo 25 — O PESO QUE VOCÊ NÃO PRECISA MAIS CARREGAR..............................................................130

Capítulo 26 — A IDENTIDADE QUE VOCÊ VESTIU.....135

Capítulo 27 — QUANDO O MUNDO EXIGE VELOCIDADE E A ALMA PEDE CALMA......................140

Capítulo 28 — A VIDA QUE VOCÊ PEDIU ESTÁ TE ESPERANDO (MAS VOCÊ PRECISA CABER NELA)......146

Capítulo 29 — O DIA QUE VOCÊ PERCEBE QUE NUNCA FALTOU NADA........................................................151

Capítulo 30 — QUANDO VOCÊ PARA DE EXPLICAR..156

Capítulo 31 — QUANDO VOCÊ FINALMENTE SE ESCOLHE.................................................................161

Capítulo Final — O DESPERTAR NÃO É UMA CHEGADA...............................................................166

	EPÍLOGO.................................................................168

	DEDICATORIA FINAL...............................................169


CAPÍTULO 1 – O LÚDICO DISFARÇADO DE NORMAL

(A história que ninguém estranhou.)

Ela acordava todos os dias às 5h40 da manhã.
Não porque gostava, mas porque acreditava que era assim que pessoas “corretas” viviam.
O despertador tocava sempre com a mesma música suave, como se tentasse mascarar a violência de ser arrancada do próprio corpo.

No espelho, antes do banho, ela repetia o mesmo ritual:
um sorriso forçado, um elogio vago a si mesma, e a frase que havia decorado anos atrás:
“Eu estou feliz. Eu tenho sorte. Eu devo agradecer.”

Mas nenhuma dessas afirmações vinha de dentro.
E ela sabia.

Trabalhava há nove anos na mesma empresa.
Era considerada “exemplo”.
E esse era justamente o problema.

Ela não amava o que fazia.
Ela não sentia propósito.
Ela apenas cumpria.

No fundo, ela tinha medo.
Medo de tentar outra coisa.
Medo de perder o salário.
Medo de decepcionar a mãe, o marido, a família, as amigas que diziam:

— Você é guerreira, nunca desiste de nada.

Mas ela não era guerreira.
Ela era prisioneira.

Todos ao redor a admiravam.
Mas ninguém perguntava se ela sentia algo.

Na empresa, ela sorria.
Cumpria.
Produzia.
E adoecia.

Uma vez, numa pausa para o café, ela sussurrou para uma colega:

— Às vezes, eu tenho a sensação de que minha vida não é minha.

A colega riu.

— Ah, mas isso é todo mundo. É normal.

Normal.

A palavra caiu sobre ela como cimento fresco.

Normal era acordar cansada.
Normal era não gostar do que se faz.
Normal era trabalhar por medo, e não por escolha.
Normal era vestir uma alegria que não existia.
Normal era morrer aos poucos, enquanto tudo parecia vivo.

E então ela percebeu:

O lúdico não é fantasia colorida.
É a anestesia silenciosa.
O cenário montado.
A vida que é vivida como teatro, com falas repetidas e gestos ensaiados.

Todos ao redor dela estavam representando também.
Ninguém admitia.
Mas todos sabiam.

A vida tinha se tornado um palco tão convincente que a mentira agora parecia verdade.

E ela continuou.
Por anos.

Até que o corpo começou a falar.
Primeiro no estômago.
Depois no peito.
Depois nos ossos.

O silêncio da alma começou a vazar pelo corpo.

Não foi o médico quem diagnosticou.
Não foi um psicólogo, nem um pastor, nem um livro.

Foi o espelho.

Um dia, ela não sorriu. E viu pela primeira vez o rosto real que existia por trás do rosto que ela vestia.

Foi quando entendeu:

O primeiro passo para acordar…
é admitir que você está dormindo.

	 Reflexão

Aquela história não foi exceção.
Ela foi espelho.

Quantas pessoas vivem assim, acreditando que a vida é um lugar onde se cumpre função, onde se obedece ao roteiro que alguém escreveu antes mesmo que elas nascessem?

A sociedade aplaude quem aguenta.
Quem suporta.
Quem permanece.
Quem se molda.

Chamam isso de força.
Mas força não é permanecer onde a alma já partiu.

Força é sair.

O que é chamado de “normal” não é natural.
É apenas repetido.

Normal é o hábito condicionado.
É o comportamento absorvido pelo meio.
É a verdade que não foi questionada.
É o caminho seguido porque todos vão por ali.
É o “sempre foi assim” que cala qualquer tentativa de mudança.

A normalidade é o anestésico mais potente que já inventaram.

Ela não mata de uma vez.
Ela mata devagar.
Com suavidade.
Com polidez.
Com justificativas.

Aos poucos, o corpo envelhece sem ter vivido.
Os sonhos se tornam memórias que nunca aconteceram.
E a vida se transforma em um corredor estreito, onde não há espaço para desvios.

A pergunta que deveria ecoar é simples:

> Se você pudesse começar de novo, viveria a mesma vida que está vivendo agora?



Se a resposta for não, então algo está errado.
Não errado no mundo.
Errado dentro.

E se isso dói, é porque ainda há vida para ser vivida.
Quem sente dor ainda não desistiu.

A saída do lúdico não é rompante.
Não é revolução.
Não é grito.

É percepção.

É olhar ao redor e, pela primeira vez, ver.

Ver o teatro.
Ver o personagem que você se tornou.
Ver o roteiro que você segue.
Ver quem escreveu esse roteiro.
E decidir se ainda deseja representá-lo.

Despertar não é levantar.
Despertar é lembrar.

Lembrar quem você era antes de se tornar o que esperavam que fosse.
 

